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RESUMO

Esta monografia teve como propósito analisar os diferentes métodos de abordagem sobre a
Segunda Guerra Mundial (1939-1945) nos livros didáticos utilizados em escolas da Educação
Básica da cidade de Parnaíba, estado do Piauí. Foram selecionados livros didáticos presentes
em minha formação docente no Curso de Licenciatura em História, nas escolas em que atuei
tanto nas disciplinas de Estágio Supervisionado, quanto no Programa Residência Pedagógica
(PRP). Temos como objetivo principal avaliar e problematizar como a participação brasileira
na guerra é apresentada nos livros e, além disso, como o(a) professor(a) pode trabalhar essa
temática no ensino de História, destacando a participação piauiense no conflito. Para isso, a
presente  pesquisa  inseriu-se  nos  estudos  de  uma  análise  qualitativa  dos  livros  didáticos,
buscando entender como o tema da Segunda Guerra Mundial está exposto para docentes e
estudantes. Dessa forma, busca-se promover uma análise mais aprofundada e, em seguida,
intervenções pedagógicas com o objetivo de ampliar o que foi apresentado e direcionar para
novos  caminhos.  Nessa  perspectiva,  foi  necessário  o  uso  de  fontes  primárias,  como
fotografias, e o uso de fontes secundárias, como artigos relacionados ao tema, em diálogo com
os debates em torno do livro de didático e o ensino de História, o Currículo do Piauí e a Base
Nacional Comum Curricular (BNCC).

Palavras-chave:  Ensino  de  História;  Segunda  Guerra  Mundial;  Parnaíba–Piauí;  Livros
didáticos.
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INTRODUÇÃO 

O apoio  da  população  para  a  entrada  do  Brasil  na  Segunda Guerra  Mundial  veio

acompanhada de dúvidas e questionamentos sobre a real possibilidade do Brasil enviar seus

soldados para o conflito. Existia um pessimismo generalizado, algo se popularizou na frase:

“É mais fácil uma cobra fumar do que o Brasil mandar soldados para a guerra” (Barone, 2018,

p. 131). Porém, o Brasil declarou guerra ao Eixo e formou a Força Expedicionária Brasileira

(FEB), com mais de 20 mil integrantes, que foi enviada para o front. 

Por isso, a expressão “a cobra vai fumar” se tornou uma expressão popular na época

(Museu do Expedicionário, 2024). Dada essas informações, “a cobra fumou” em meados de

1944. A FEB foi para a Itália juntar-se às tropas norte-americanas. Tanto a ida, quanto a volta

dos  febianos,  expedicionários  ou  simplesmente  pracinhas  (como  eram  conhecidos  os

integrantes da FEB), foi cercada de manifestações populares de apoio. Jovens de todo o Brasil

foram convocados e permaneceram cerca de oito meses na Itália, uma terra desconhecida, e

enfrentaram um frio rigoroso (FERREIRA, DELGADO, 2019, p. 142). Durante a preparação

dos militares brasileiros para a guerra, a expressão “a cobra vai fumar” tornou-se um símbolo

da FEB, tornando-se inclusive um dos seus distintivos oficiais. 

Figura 1: Cobra fumando, desenho criado por Walt Disney em homenagem à FEB no ano de 1945.

Fonte: O Globo Expedicionário, 22/02/1945, p.1.
Acervo: Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional
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O presente  estudo surgiu após experiências  docentes  com o tema Segunda Guerra

Mundial,  promovidas  através  das  disciplinas  de  Estágio  Supervisionado  e  do  Programa

Residência  Pedagógica  (PRP).  A  partir  disso,  surge  a  ideia  de  realizar  uma  pesquisa

direcionada a como o Brasil está representado nos livros didáticos adotados em escolas da

Educação Básica em Parnaíba-PI, tomando como base as minhas regências entre 2022 e 2023.

Para ser mais específico,  foi em uma aula para uma turma de 3° ano no Colégio Estadual

Senador  Chagas  Rodrigues  –  escola  em  que  fiquei  lotado  para  realização  do  projeto

Residência Pedagógica – quando estava ministrando aula sobre a Segunda Guerra Mundial.

Para aproximar mais os estudantes com o assunto, citei o artigo Os nossos heróis de guerra:

em memória  aos  piracuruquenses  que  lutaram na  2º  Grande  Guerra  Mundial  (Meneses,

2021) publicado  pela  Revista  Ateneu,  que  li  em  uma  consulta  médica.  O  artigo  narra  a

participação do Brasil na guerra, mas dando foco aos piauienses. O alunado se surpreendeu

com tal informação, prestando mais atenção no assunto pois se sentiram mais aproximados.

Inicialmente,  cabe salientar que todos os  livros analisados fizeram parte  da minha

formação docente. O primeiro deles será o livro História: Sociedade & Cidadania (Boulos,

2018), publicado pela editora FTD. Esta obra foi adotada nas duas escolas públicas de Ensino

Fundamental em que estagiei na disciplina de Estágio Supervisionado I e II: Centro de Ensino

de Tempo Integral  (CETI) Francisco Correia  e  CETI Ozias  Correia,  bem como no CETI

Professora Raquel Magalhães, uma das escolas-campo em que atuei no PRP. Dessa forma,

utilizei o Manual do Professor do 9° ano do Ensino Fundamental para analisar como está

posto o assunto de Segunda Guerra Mundial neste livro e, principalmente, de que maneira o

autor Alfredo Boulos aborda a participação do Brasil no conflito.

Também será utilizado o livro de 3° ano intitulado  Oficina de História – volume 3

(Campos, Pinto, Claro, 2016), publicado pela editora Leya Brasil. Obra adotada pelo CETI

Senador Chagas Rodrigues, outra escola-campo em que atuei no PRP, e utilizada na regência

de aulas de Segunda Guerra Mundial para turmas de 3° ano. 

Por  último,  mas  não  menos  importante,  o  livro  que  utilizei  como  apoio  para  a

elaboração das regências nas citadas escolas foi o Título II – Bernoulli Sistema de Ensino III

– V.4 (Abreu, Magela, 2019), publicado pela editora DRP Ltda. Esta obra é bastante usada

pelas escolas de ensino privado de Parnaíba, e também presente em minha formação durante o

Ensino Médio no Colégio Apoio, instituição de ensino privada na cidade.
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Tabela 1: Livros didáticos analisados na presente pesquisa

TÍTULO AUTORES
EDIÇÃ

O
AN
O

EDITOR
A

MENÇÕES AO
BRASIL NA
SEGUNDA
GUERRA

MUNDIAL
História: Sociedade & 
Cidadania

Alfredo Boulos 4ª 201
8

FTD 01

Oficina de História – volume 3 Flavio de 
Campos; Júlio 
Pinto; e Regina 
Claro

2ª 201
6

Leya
Brasil

03

Título II – Bernoulli Sistema de
Ensino III – v.4

Edriano Abreu; e 
Geraldo Magela.

1ª 201
9

DRP Ltda. 01

Elaboração: Antonio José Martins Moreira.

A  análise  dos  livros  foi  amparada  por  uma  bibliografia  sobre  livros  didáticos

relacionados com o tema Segunda Guerra Mundial e a participação do Brasil no conflito, além

de artigos sobre como a guerra e outros assuntos aparecem em livros didáticos. Obras estas

como: A Segunda Guerra Mundial nos Livros Didáticos de História: Um Olhar Comparado

para as Coleções do PNLD 2018, de Maria Dantas Barros, na qual ela investiga a maneira

como a temática da Segunda Guerra Mundial é trabalhada nos livros didáticos de História

aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) de 2018 para o Ensino Médio

das escolas públicas brasileiras. Ela partiu de um estudo comparado dos capítulos que tratam

diretamente o conflito e  quais fatos foram elencados,  assim como a forma em que foram

abordados  por  parte  dos  autores  de  cada  (Barros,  2021,  p.  2).  No  entanto,  a presente

dissertação  trabalha  com estudo comparativo  dos  capítulos  que  estão relacionados  com a

Segunda Guerra Mundial e os temas em torno dela, como o nazifascismo e suas influências no

Brasil. Porém, diferente de Maria Barros, o foco é a participação do Brasil no conflito, e como

cada livro utilizado em minhas experiências docentes no Ensino Fundamental e no Ensino

Médio elencam e abordam a participação brasileira.

Outro trabalho importante foi O Movimento Operário Brasileiro no livro didático de

História: ensino e narrativas em disputas no Programa Nacional do Livro Didático 2020, de

Isaque de Souza de Oliveira (2021), que nos ajuda a pensar em alguns questionamentos a

fazer para fonte trabalhada, no caso, o livro didático. Quais discussões relacionadas à Segunda

Guerra Mundial estão sendo elencadas? De que forma esse assunto vem sendo analisado nos

livros que chegam às escolas públicas e privadas? Como está sendo discutido o Brasil na

Segunda  Guerra  Mundial?  Como  a  participação  do  Piauí  pode  aproximar  os  discentes

piauienses do conflito e, consequentemente, da história do estado do Piauí? Para responder

tais questões foi necessário se debruçar em livros, artigos, jornais e revistas que tratam sobre o

Brasil na guerra e a participação piauiense.
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 A monografia está organizada em três capítulos. O primeiro se destina na análise dos

livros didáticos usados nas escolas. O segundo é direcionado a saber como a Segunda Guerra

Mundial  aparece  na  Base  Nacional  Comum Curricular  (BNCC)  e no Currículo  do Piauí,

dando destaque também para o Artigo 26 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira

(LDB  9394/96).  Por  fim,  no  terceiro  e  último  capítulo  é  apresentada  uma  sugestão  de

atividade para trabalhar o Piauí no conflito da Segunda Guerra Mundial. Dessa forma, foi

feita uma sugestão de fontes primárias e secundárias para compor um plano de aula. 

Vale ressaltar que, na presente pesquisa, não se quer pôr a Segunda Guerra Mundial

como tema mais importante do que outros, como Paulo Marceli cita em seu artigo Por outras

Histórias  do  Brasil:  “Nenhum  tema  possui,  em  si,  uma  carga  maior  ou  menor  de

‘historicidade’, é a relação que com ele estabelece quem o trabalha que pode ou não fazer dele

um tema histórico” (Marceli, 1997, p. 34). Ressalta-se que não será feito juízo de valor sobre

os livros, não se pretende questionar a qualidade do livro e nem mesmo fazer comparações

com finalidade hierárquica. Outro ponto é que o livro didático se torna para muitos estudantes

o único meio de estudo e, essencialmente, o único meio de acesso à cultura histórica, mas que

estão limitados às normas e programas curriculares  oficiais.  Ou seja, eles são,  ao mesmo

tempo, objetos de cultura e mercadorias, logo, sua elaboração e distribuição visam atender

demandas  variadas  de  órgãos  administrativos  de  ensino,  escolas  públicas  e  particulares,

docentes e discentes, além das comunidades em geral. Assim, o que está proposto no manual

didático do docente e discente está vinculado às políticas educacionais, à estrutura empresarial

das editoras, aos autores, à acessibilidade e aos preços (Ferraz, 2010, p. 13). Visto isso, existe

uma série de demandas para com o livro, que podem influenciar totalmente a base intelectual

do  esducanto. Porém, aqui não se tem a intenção de revolucionar  as obras didáticas,  mas

apenas  analisar  como  esses  livros  supracitados  tratam  Segunda  Guerra  Mundial  e  a

participação brasileira; quer refletir como cada livro aborda a temática para, ao final, propor

uma atividade pedagógica sobre a temática. 
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Capítulo 1: OS LIVROS DIDÁTICOS

A qualidade do ensino de História é composta de camadas que vão desde da escola à

realidade social e econômica que os discentes e a escola estão. No entanto, a camada que mais

define a qualidade do ensino de História, é o professor de História e a forma com que ele

trabalha com os conteúdos e o livro didático. Ambos responsáveis pela educação dos futuros

cidadãos, sendo as bases dessa formação, que juntos estão em conflito pelos espaços sociais

que  o  estudante  frequenta,  desde  a  família  e  amigos.  Além disso,  a  qualidade  de  ensino

também depende da formação e experiência do professor e de como ele vai se relacionar com

o livro didático adotado na escola. Um professor aguçado não se apega totalmente ao manual

do professor,  ele fará o que aprendeu em sua formação docente,  vai buscar outras fontes,

outros referenciais teóricos para sua fala sair de bom tom. Mas tem aquele professor menos

interessado em sair dos livros didáticos, às vezes por falta de incentivo – que vai desde a

qualidade de trabalho, interesse do alunado – ou porque se prende a máxima de que o livro

didático é o único meio de documento histórico que o educando vai ter. Portanto, todas essas

camadas são trazidas à sala de aula, e o professor vai definir o que ensinar, o que se ensinar

além do livro ou apenas omitir fatos da história humana.

 Como cita  Paulo  Miceli  em seu  artigo  Uma pedagogia  da  História?,  “não existe

história neutra” (Miceli, 2009, p. 3). Seria possível ser neutro frente aos ideias de extermínio

nazifascistas? Seria possível ser neutro as influências que a Segunda Guerra Mundial teve no

Brasil e no mundo? Portanto, o docente de História tem que comprometer-se de modo crítico

com as cartas que os fatos históricos vão lançar sobre ele e os seus  aprendiz, mas também

preparado para as sugestões que o livro didático vai lhe sugerir. Com isso é necessário que o

professor  esteja  em constante aperfeiçoamento  e  atualização.  Sendo parte  dessa  formação

continuada as relações do docente com os programas oficiais, com o livro didático e outros

recursos pedagógicos (Miceli, 2009, p. 4). Para finalizar, a qualidade do ensino de História

depende  de  uma  constante  evolução  do  professor,  mas  também como cita  Paulo  Miceli,

depende da “prática corajosa de superar e ignorar programas oficiais, burlar vigilâncias, criar

e  aceitar  novos  desafios  e  experiências”  (Miceli,  2009,  p.7).  Nesse  sentido,  a  formação

continuada se faz muito necessária para a qualidade do ensino de História e da criticidade que

acompanha o seu trabalho.

A  seguir,  vamos  analisar  cada  um  dos  três  livros  didáticos  selecionados  para  a

presente pesquisa, em tópicos específicos.
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1.1. O livro usado nas escolas públicas de  Ensino  Fundamental:  História Sociedade e
Cidadania

Este foi o primeiro livro didático que tive contato na experiência de professor por meio

dos  estágios  supervisionados:  o  livro  História  Sociedade  &  Cidadania,  do  doutor  em

Educação Alfredo Boulos. O exemplar utilizado para análise é o Manual do Docente de 9°

Ano, na sua 4° edição, publicada em 2018 pela editora FTD. Esse livro é destinado ao Ensino

Fundamental  anos  finais  para  o  componente  curricular  de  História.  O  livro  do  professor

apresenta tabelas com conteúdos, objetos de conhecimento e habilidades do 9° ano, de acordo

com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Em uma das tabelas apresenta a unidade,

capítulos,  objetos  de  conhecimento  e  as  habilidades.  A  obra  possui  4  unidades  com 15

capítulos no total, sendo 4 capítulos na unidade I e II, totalizando 8 nessas duas unidades. Há

uma unidade que abriga apenas um capítulo, que é o capítulo 13 sobre ditaduras na América

Latina. E a última unidade tem dois capítulos referentes ao Brasil Contemporâneo, o fim da

Guerra Fria e a globalização. Mas o enfoque aqui é na Unidade II, sobretudo os capítulos 7 e

8, que tratam sobre nazifascismo e Segunda Guerra Mundial. 

Figura 2: Quadro de Conteúdos, Objetos de Conhecimento e Habilidades

Fonte: História Sociedade & Cidadania, 2018, p. 44.
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Para entender melhor o Capítulo 8, que trata especificamente sobre a Segunda Guerra

Mundial, é preciso analisar principalmente o Capítulo 7 sobre a Grande Depressão, o fascismo

e o nazismo, com a perspectiva de que esse período entre guerras reuniu vários fatores que

culminaram na deflagração da guerra. Sobre este capítulo, ele atende as seguintes habilidades

da BNCC: EF08HI12 – que propõe analisar a crise capitalista de 1929 e seus desdobramentos

em  relação  à  economia  global;  e  EF09HI13  –  que  propõe  escrever  e  contextualizar  os

processos da emergência do fascismo e do nazismo, a consolidação dos estados totalitários e

as práticas de extermínio (como o holocausto).

O capítulo já inicia de maneira ilustrativa para aproximar os discentes para mídias de

entretenimento, por meio do filme O Grande Ditador, acompanhado de um texto com críticas

ao nazismo, com repúdio a ditaduras e com reivindicações a lutas pela democracia. Ponto

interessante é o fato do filme referenciado ser de 1940, produzido no mesmo contexto da

ascensão e fortalecimento do nazismo, e era o ano em que eles avançavam pela Europa, algo

que o Boulos incentiva o professor abordar com os estudantes. 

Figura 3: O início do capítulo 7: A Grande Depressão, o fascismo e o nazismo

Fonte: História Sociedade & Cidadania, 2018, p. 106. 
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Um ponto positivo,  mérito  de destaque,  é  que  na versão  do professor  consta  com

sugestões  de  leitura  para  o  professor.  A  exemplo,  no  início  do  capítulo  sobre  Grande

Depressão ele indica bibliografias sobre o tema para o professor expandir seus conhecimentos

do assunto, ou até mesmo se ele quiser pontos de destaque da obra indicada. Isso está presente

em todos capítulos do livro, o livro que ele indica para este tópico é “História dos E.U.A.” e

“O que é capital fictício e sua crise”. 

Porém, ressalta-se, o livro faz menção da influência da crise de 1929 no Brasil apenas

por meio de uma questão, para refletir sobre o tema. Mas para o estudante entender melhor

sobre tal influência da crise no destino da nação brasileira é importante fazer uma ligação com

o Capítulo 3 na página  45. E essa ligação ou até  rememoração  depende estreitamente  da

qualidade de ensino do docente e da dedicação por parte da classe para com a leitura do livro

didático, do qual, para que se entenda que a crise de 29 influenciou diretamente nas eleições

de 1930, levando Getúlio Vargas ao poder. 

O livro didático deixa claro que a ascensão do fascismo se deve muito pela crise de

1929,  mas  também pela  crença  idílica de  lideranças  fortes  contrárias  ao  socialismo e  ao

liberalismo  da  época.  Alfredo  Boulos  referencia  no  texto  Robert  Paxton,  autor  do  livro

Anatomia do Fascismo,  obra  inclusive presente  na  grade  curricular  da disciplina História

Contemporânea II no Curso de Licenciatura em História da Universidade Estadual do Piauí

(UESPI), Campus Parnaíba. Boulos usa a obra de Paxton para explicar os principais pontos do

fascismo  italiano,  o  que  é  uma  excelente  fonte  de  pesquisa  e  leitura,  pois  é  uma  obra

requisitada em faculdades e além de aproximar a Educação Básica e a universidade. A parte

de fascismo italiano é muito bem explicada, com muitas figuras, dada de forma objetiva e

bem clara para o leitor. Porém faltou algo no vocabulário do livro, nenhum momento ele diz

diretamente se o fascismo italiano era de direita, ele menciona que Mussolini era socialista,

porém no pós Primeira Guerra Mundial abandonou essas ideias; defendia um nacionalismo

extremado; ódio às democracias e ao comunismo com um medo crescente do socialismo e

comunismo; reforçava o uso da violência, havia uma aliança com a igreja católica; presença

de censuras. Todos os termos presentes da página 110 a 112, mas em nenhum momento se diz

o lado político, esquerda ou direita. Perdendo, assim, a oportunidade de incentivar o professor

a fazer debate junto ao alunado sobre isso, pelo menos a sugestão para professores que são

mais presos ao livro. O uso da palavra “extrema-direita” está presente apenas uma vez no

livro, é no texto de apoio para o manual do professor, posto aqui como uma citação direta do

livro As origens do fascismo, de José Carlos Mariátegui. 
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No tópico “Nazismo na Alemanha”, que vai da página 113 a 116, contém uma página

a mais do que o tópico sobre o fascismo italiano. Aqui é importante ressaltar a construção

crítica que o autor dá sobre o nazismo desde a sua ascensão devido ao Tratado de Versalhes,

que é visto por parte dos alemães da época como uma injustiça; a crise na Alemanha e a

crença de um salvador da pátria com soluções “mágicas”.  Aqui ele sugere no livro para o

professor “Uma crise alemã”, contudo essas indicações de livros também deveriam estar para

os  estudantes,  indicações  historiográficas  como  essa  ajudam  e  muito  o  desenvolvimento

intelectual  crítico do alunado,  o  livro  didático  dá  caminhos  que  influenciam toda  a  base

estudantil.  É  essencial  que  livros  indicados  estejam também disponíveis  nas  bibliotecas,

parece uma realidade utópica, pois muitas escolas não têm nem o livro didático. Por isso, seria

bom  o  professor  levar  trechos  de  referências  dadas  no  livro  didático  e  outras  fontes,

disponibilizar trechos para os discentes e promover o debate. Muitas vezes subestimamos os

lecionados  que  eles  não  vão  ler  ou  não vão  entender  sem nem mesmo fazer  uma única

tentativa da proposta de leitura.

Figura 4: O antissemitismo nazista. 

Fonte: História Sociedade & Cidadania, 2018, p. 115.
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O foco dado ao antissemitismo e ao Holocausto é muito bem trabalhado e explicado,

promove bem a  reflexão  desde  tem para  os  estudantes.  Apesar  disso,  como na  parte  do

fascismo italiano, faltou entrar no mérito de lado político e discutir a extrema direita.

Por que este foco em dizer lados políticos? Porque se tem noticiado, por exemplo, na

Folha de São Paulo, no artigo Propagação de suástica e ideias nazistas em escolas acende

alerta, de Isabella Menon, do qual ela inicia com o fato de um adolescente com uma suástica

no braço ter invadido duas escolas, matando quatro pessoas e ferindo outras 13 a tiros. E

também refletindo sobre as apologias ao nazismo em instituições de ensino e propagação de

símbolos e ideias hitleristas no ambiente escolar. Chamando a atenção para o monitoramento

de ações de grupos extremistas dentro e fora da internet, com isso, se pede o apoio da polícia,

atenção das escolas e responsáveis para que consigam identificar pensamentos de extrema

direita  por  parte  dos  jovens.  A extrema  direita  tem usado da Internet  para propagar seus

ideais, como reflete no artigo Tour pela internet: onde a extrema direita está dentro das redes

digitais  brasileiras,  da  página  em  “Em  Pauta”  da  equipe  de  acadêmicos do  Curso  de

Jornalismo da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) (Bernardo; Cardoso, 2023), onde se

discute os novos movimentos da extrema-direita articulados em diversas mídias sociais, com

uma crescente na última década, aparecendo em diversos governos e organizações ao redor do

mundo. 

Portanto,  a  internet  está  sendo  utilizada  para  radicalizar  jovens  indo  contra  a

democracia  e  direitos  básicos  da humanidade.  Esses  discursos  de  ódio nazifascistas  estão

presentes nas redes sociais que colegiais de qualquer escola do Brasil, em qualquer idade, têm

acesso.  Os  grupos  da  direita  radical  fazem  apologias  muito  parecidas  descritas  no  livro

didático,  como:  antissemitismo,  ódio  as  instituições  democráticas  e  racismo.  Logo,  é  do

cotidiano do alunado, sendo essencial desde cedo discutir na sala de aula temas relacionados a

políticas, principalmente em uma disciplina de História, uma matéria essencialmente política,

onde cabe debates, provocações e análises críticas.

Outro  ponto  que  poderia  ser  trabalhado  no  próprio  capítulo  7,  é  a  influência  do

nazifascismo no Brasil com o integralismo, movimento político que surgiu no início do século

XX.  Caracterizado  pelo  seu  ultranacionalismo,  autoritarismo  e  defesa  de  um  estado

corporativista. Essa parte da história do Brasil está presente na página 48 do capítulo 3, mas

que deveria estar presente neste capítulo também, sendo necessário uma recordação por meio

do docente ou discente. Porém, seria mais interessante está no livro dos estudantes, apesar de

o livro trazer de forma didáticas os estudos, e de forma objetiva, ele poderia ser mais crítico e
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instigar mais os  estudantes a pensarem em temas como esses. Parece bastante que o livro

limita o discente ao docente, um estudante dependente da boa ação do professor. Onde está a

autonomia estudantil? 

Figura 5: O termo “extrema-direita” aparece apenas na versão do professor no texto de apoio.

Fonte: História Sociedade & Cidadania, 2018, página 111.
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O capítulo 8 entra inteiramente na Segunda Guerra Mundial estando de acordo com a

habilidade de EF09HI13 da BNCC. Como este capítulo é destinado totalmente para a guerra,

ele conta, sem os exercícios, com 11 páginas. 

Para início de conversa é observado bem o uso das imagens e a instigação para o

alunado observar fotos, a primeira figura do capítulo é a capa do gibi do Capitão América da

Marvel,  do qual  ele está batendo no Hitler.  Estratégia ótima, pois, além de boa parte dos

lecionados  de Ensino Fundamental gostarem de heróis e Histórias em Quadrinhos (HQ’s),

isso aproxima os  estudantes  para o  tema a ser  trabalhado,  mas também, coloca Hitler  na

posição  de  vilão a  ser  combatido  pelo  herói.  Além disso,  Alfredo  Bolos  usou de  muitas

figuras cartunescas, o que facilita o entendimento e a imersão da turma no estudo do tema. 

Figura 6: Introdução ao capítulo 8.

Fonte: História Sociedade & Cidadania, 2018, página 120.
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O capítulo segue tendo o padrão de qualidade do autor, promovendo discussões dos

assuntos, sugerindo ao professor debates e análises de figuras e dos textos de apoio, também

indica livros de auxílio. O autor coloca muitos mapas, o que realmente melhora a localização

geográfica,  pois  se  trata  de  um  outro  continente.  Tem-se  a  presença  de  figuras  reais,

promovendo uma apreciação detalhada sobre o tempo e o contexto da guerra, é admirável o

uso de figuras bem contextualizadas e sem apologia de violência.

Mas  pontos  importantes  devem ser  levantados,  principalmente  ao  que  se  trata  no

enfoque deste artigo: o Brasil na Guerra. No livro de Boulos apareceu apenas em uma página,

como uma sessão de curiosidade, apenas trocando vocábulo “curiosidade” para a frase “Para

saber mais”. No livro do  aprendiz  o texto indicado pelo autor traz a participação brasileira

bem resumida, enquanto  no livro do professor  é  sugerido o desenvolvimento do tema de

diversas maneiras. Propondo, por exemplo, explicar a neutralidade de Vargas; as divisões do

governo que eram favoráveis ao governo alemão e outros que eram favoráveis a uma aliança

com os Estados Unidos. E, como última sugestão de intervenção, discutir o cemitério na Itália

destinado para os pracinhas mortos na campanha militar em terras italianas. O livro traz uma

página para o tema, mas está única página e mais as discussões sugeridas, somadas a um

possível  interesse  do professor  pelo tema, pode levar  a  uma ou mais  aulas  sobre o tema

sugerido.  

Assim  como  em  outros  pontos  do  livro,  o  autor  aqui  não  sugere  bibliografias

acadêmicas para apoio do professor nem mesmo sugere um filme presente na sessão “imagens

em movimento”.  Também é de se chamar atenção que o livro traz sete questões sobre a

Segunda Guerra Mundial, algumas divididas em tópicos de A até E, porém, somente uma faz

menção ao Brasil: que é a 7ª questão. Ela faz relação sobre a política de boa vizinhança que

envolveu o continente americano. Nessa questão é extraído um trecho do livro Os brasileiros

e a Segunda Guerra Mundial, de Francisco Ferraz, usado também neste trabalho para melhor

entendimento do tema.  Mas a questão,  em nenhum momento,  faz menção a FEB, e  nem

mesmo ao símbolo da “cobra fumando”, que se tornou um distintivo dos expedicionários na

guerra e também popularizado em um desenho criado por Walt Disney1, publicado no jornal

O Globo Expedicionário  e reproduzido na introdução deste trabalho. No livro de Boulos, o

foco da questão está estritamente na política da boa vizinhança e na visita do Walt Disney ao

Brasil. 

1 O interessante é que ele fez o símbolo da FEB, uma tropa brasileira que iria para a Europa combater tropas
fascistas.  A  FEB  em  sua  essência  seria  um  exército  antifacista,  o  que  vai  contra  totalmente  aos  flertes
antissemitas e admirações nazistas que envolvem Wald Disney (GABLER, 2020, p. 683).
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Figura 7: Questão sobre brasileiros e Segunda Guerra Mundial.

Fonte: História Sociedade & Cidadania, 2018, p. 134.

2.2. O Livro do 3º ano no CETI Senador Chagas Rodrigues: Oficina de História

O livro didático utilizado pelo CETI Senador Chagas Rodrigues nas turmas de Ensino

Médio era o Oficina de História, da editora Leya Brasil. Para o 3° ano era utilizado o volume

3, na sua 2° edição, publicado em 2016. São três autores para a composição do manual, sendo

eles Flávio de Campos, graduado em História pela PUC/SP, mestre em História Social pela

USP e professor Doutor do Departamento de História da USP; Júlio Pimentel, graduado em

História pela USP, mestre em História pela USP, doutor em História pela USP, especialista

em História da América e História da Cultura; e Regina Claro, graduada em História pela

USP,  mestra  em História  Social  pela  USP,  doutora  pela  Faculdade  Educação  da  USP  e

especialista  em  História  e  Cultura  Africana  e  Afro-americana;  ela  inclusive  desenvolve
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projetos de capacitação para professores da rede pública em atendimento à Lei 10.639/03.

Todos os três são autores de livros didáticos e paradidáticos. A obra possui nove capítulos

divididos em itens com os assuntos a serem estudados. Um dos capítulos não é contabilizado,

pois é como se fosse uma introdução, recapitulação da Revolução Industrial, Imperialismo,

Ideologias e Repúblicas. Logo no seu início, o livro mostra a matriz de referência do Exame

Nacional do Ensino Médio (ENEM), mostrando tabelas com os Eixos Cognitivos, matriz de

referência  de  Ciências  Humanas  e  suas  Tecnologias,  perpassando  em  competências  e

habilidades de acordo com a BNCC. 

Figura 8: Matrizes de Referência do ENEM.

Fonte: Oficina de História – volume 3, 2016, p. 8.
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Destaque  deste  manual  é  que  ele  traz  “procedimentos  metodológicos”  que  seriam

cruciais para melhorar o sentido crítico e questionador do leitor, o que ajuda bastante no

melhor  entendimento  do  livro,  das  questões,  e  até  mesmo na  vida  social.  Procedimentos

metodológicos  esses:  “como  analisar  um  filme”;  “como  analisar  a  imagem”;  “como

interpretar um texto” e “como analisar um mapa”. Tais procedimentos facilitam bastante na

resolução de questões elaboradas  pelo professor  ou do próprio livro,  simulados de provas

como  ENEM  ou  outros  vestibulares.  É  interessante  como  esses  procedimentos  ajudam

também em outras disciplinas, como: Geografia, Português e Redação, fazendo assim, uma

prática interdisciplinar. 

Figura 9: Procedimentos metodológicos. 

Fonte: Oficina de História – volume 3, 2016, p. 10-11.

Portanto,  cada  capítulo  se  divide  em  itens  numerados  onde  se  desenvolvem  os

conteúdos. Os capítulos são organizados em texto central e texto complementar, esse último é

destacado com uma cor diferente do texto central. No texto complementar consta com uma

citação  de  alguma  análise  historiográfica  ou  com  textos  literários.  O  livro  traz  consigo

documentos,  imagens,  gráficos,  tabelas  e  mapas.  Os  autores  incentivam  bastante  a

interdisciplina,  contando  em cada  capítulo  uma  seção  chamada:  “um  outro  olhar”.  Traz

também dúvidas para  os estudantes  para instigar seu senso crítico e também dicas de sites
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para aprofundar os conhecimentos da sala de aula, podendo ser acessado por QR Code. Algo

que merece destaque é que no final de cada capítulo tem uma seção chamada “estante”, onde

os autores dão dicas de livros para o leitor aprofundar os conhecimentos. 

Visualmente, o livro é bem organizado e possui diversas atividades, desde questões

relacionadas ao Enem e outros vestibulares, mas também questões subjetivas, puxando para

uma  interpretação  de  texto.  Percebe-se  que  os  autores  deste  livro  didático  incentivam

constantemente os discentes a lerem e interpretarem textos e imagens, assim, lhes dando uma

melhor autonomia estudantil,  o que reflete  positivamente no desempenho deles nas  outras

disciplinas de humanas e linguagem.

Mas o foco  aqui  está  no capítulo 2,  intitulado “O destino bate à  sua porta”,  mais

especificamente no item 3 “O fascismo e o nazismo”. E o capítulo 4 “A Segunda Guerra

Mundial”, no item 2, pois é onde vai ter alguma menção ao Brasil. Mas cabe ressaltar que no

capítulo 2, o item 2 “Crise de 29” traz um tópico para explicar a influência da crise no mundo,

incluindo o Brasil. Nas terras brasileiras, a crise de 1929, de acordo com o livro, teve alguma

influência  mais  de  maneira  política.  Desde  a  queima  do  café  por  insatisfação  dos

cafeicultores, o surgimento da Aliança Liberal que acabou lançando Vargas ao poder. Ou seja,

a crise de 1929 teve consequência direta  para  o destino político da nação brasileira,  mas

também no mundo. 

O item 3,  “O fascismo e  o  nazismo”,  já  inicia  com uma linha  do  tempo sobre  a

emergência do totalitarismo do século XX, passando pelos principais pontos que levaram o

nazifascismo ao poder:

Figura 10: Linha do tempo – Emergência do Totalitarismo.

Fonte: Oficina de História – volume 3, 2016, p. 65
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O  livro  traz  poucas  figuras,  mas  bons  textos  de  apoio,  que  dão  enfoque  às

características  do  nazifascismo.  Um  sobre  o  antissemitismo,  texto  extraído  de  Annette

Wieworka, intitulado  Auschwitz explicado à minha filha, e outro sobre a ideologia nazista

extraído do texto  Loucura coletiva ou desvio da história: as dificuldades de interpretar o

nazismo, da coleção Segunda Guerra Mundial: um balanço histórico. 

O livro é bem completo no que tange de nazismo e fascismo, mas cabe ao professor

trazer outras discussões para além do livro. Por exemplo, a influência dessas duas ideologias

no Brasil, como consta no capítulo 3, item 2, do qual o professor deve fazer uma ligação entre

os  capítulos,  no  que  se  refere  ao  partido  brasileiro  integralista.  Partido  esse  que  tinha

características  e  inimigos  semelhantes  ao  nazifascismo,  como:  socialistas,  comunistas  e

judeus.  E  o  próprio  livro  traz  dentro  do  tópico  integralista  um  texto  de  apoio  sobre  o

“Antissemitismo: ataques aos judeus”, do texto A sinagoga paulista. Neste texto são relatas

visões preconceituosas dos integrantes desse partido contra os judeus. Também, como é um

livro  de  Ensino  Médio  para  3°  Ano  –  do  qual  vão  realizar  vestibulares  que  exigem

conhecimentos amplos para realização da prova discursiva – caberia mostrar a lei brasileira

que proíbe representações nazistas, sofrendo pena quem fabricar, comercializar, distribuir ou

veicular  símbolos,  emblemas,  ornamentos,  distintivos  ou  propaganda  que  utilizem a  cruz

suástica ou gamada, para fins de divulgação do nazismo, conforme a Lei Federal n° 8.882, de

1994. O que expandiria o repertório dos aulistas e, além disso, seria interessante debates sobre

a ascensão de políticas de extrema de direita nos dias de hoje, como já citado anteriormente. 

O capítulo 4, intitulado “A Segunda Guerra Mundial”, contém dois itens, mas o que

nos interessa aqui é o item 2: “A guerra”, mais especificamente o tópico “a política externa

brasileira”. Nele, o livro didático busca explicar sobre a participação brasileira na Segunda

Guerra Mundial,  porém, os autores focaram no proveito que o governo brasileiro tirou da

guerra  para  o  desenvolvimento industrial  em aliança  com os Estados Unidos da América

(EUA) e os Aliados, aliança essa que deu o surgimento da Companhia Siderúrgica Nacional

(CSN). Ou seja, o livro foca na política da boa vizinhança e nas vantagens econômicas com a

aliança com os Aliados. Também debateram sobre os generais Góis Monteiro e Eurico Gaspar

Dutra, e o chefe da Polícia do Distrito Federal, o Major Feliciano Muller, todos favoráveis ao

regime nazista, de acordo com o livro. Encerrando a temática, aborda a participação brasileira

com um texto de apoio sobre o Zé Carioca, personagem “brasileiro” criado por Walt Disney,

sem menções específicas à FEB. 
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Figura 11: Zé Carioca. 

Fonte: Oficina de História – volume 3, 2016, p. 114.

Bom, o capítulo em nenhum momento menciona a FEB, nem em texto de apoio, nem

nas questões. Na seção “estante”, indica A Segunda Guerra Mundial, de Antônio Pedro, para

o estudante ampliar seus conhecimentos sobre o tema. O referido livro é de difícil acesso, que

se acha apenas comprando na faixa de 56 reais. O exemplar já estava em sua 18ª edição no

ano de 2019. Como não obteve acesso, não tem como analisá-lo brevemente. O ponto é: por

que a FEB não apareceu em nenhum momento do capítulo? Por que não cai no Enem ou entre

outros vestibulares?

A FEB só é mencionada no livro didático apenas no capítulo 5, no item 2 “O fim do

Estado Novo”, aparecendo apenas em um parágrafo curto: 
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A  participação  do  Brasil  na  guerra,  ao  lado  das  forças  antifascistas,  expôs  as
contradições do regime brasileiro. Apesar da forte influência fascista, o Brasil lutava
contra os Estados autoritários europeus, ao lado de países democráticos e da Rússia
comunista. A Força Expedicionária Brasileira (FEB), com cerca de 25 mil homens,
combateu de 1944 a 1945. Curiosamente, o envio dos contingentes militares ocorreu
por iniciativa  do  governo  brasileiro,  contra a  vontade  dos governos dos Estados
Unidos e da Inglaterra (Campos; Pimentel; Claro, 2016, p. 132).

Muito curioso isto, pois depende unicamente do interesse do professor de História em

desenvolver o tema do Brasil na guerra. Falar da FEB é aproximar o escolar com sua história,

é  aproximar  o  educando  de  um fato  tão  distante  como a  Segunda  Guerra  Mundial,  que

aconteceu na Europa e no Pacífico, para sua realidade cotidiana. A Segunda Guerra Mundial

foi  um fato  que modificou e modifica  a  nova ordem mundial  e  tudo o que nos permeia

ideologicamente. Discutir a FEB vai além de assuntos militares ou apenas estudar para um

vestibular, é conhecer o seu passado e historicizar um contexto importante para o país. Na

apresentação do livro tem a seguinte frase: “Esta não é apenas uma coleção de história. É uma

proposta  de  ensino  que  se  pretende  ser  questionadora,  aberta  e  estimulante”  (Campos,

Pimentel, Claro, 2016, p. 3). E porque em nenhum momento do quarto capítulo se estimula a

conhecer melhor a participação direta do Brasil na guerra, nem mesmo na forma de “Texto

Complementar” ou “Tá na rede”? 

2.3. O livro de apoio: Título II – Bernoulli Sistema de Ensino III – V.4 

Este livro foi utilizado como apoio em minha formação de licenciatura, nos estágios

supervisionados e no PRP: a apostila Bernoulli Ciências Humanas e Linguagens, o livro II, da

editora DRP Ltda. A parte de História foi escrita por Edriano Abreu, professor de História no

Colégio Bernoulli e também autor de materiais didáticos para o colégio; e Geraldo Magela,

sem informações encontradas sobre o autor.  Para esta pesquisa,  foi analisado o volume 4,

focando  no  módulo  18  da  frente  A,  do  qual  está  contido  o  seguinte  assunto:  “Período

entreguerras e Segunda Guerra Mundial”. Esse exemplar, além de ser um apoio, foi um livro

presente em minha formação no Ensino Médio, em 2019. Um dos motivos que escolhi foi

que, além de conhecê-lo bem, é um livro bastante utilizado por escolas privadas de Parnaíba. 

O módulo é organizado em tópicos e subtópicos, sem textos de apoio, como auxílio

tem apenas vídeos extras  que tem um código e o  leitor  acessa pelo aplicativo “Bernoulli

Play”.  Tem  muitas  imagens  e  mapas,  todos  acompanhados  com  legendas.  O  texto  é

organizado em colunas, bem trabalhado e contextualizado. Os tópicos do módulo são: “Crise

de 29”; “Nazifascismo”; “Segunda Guerra Mundial” e depois os exercícios. É importante falar

que em todo tópico tem um subtópico com “Reflexos no Brasil”. 
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Para todo efeito,  sem querer causar  repetições,  será focado três pontos deste livro,

sendo eles,  a  introdução  do  tópico  Nazifascismo,  os  subtópicos  “reflexos  no  Brasil”  dos

tópicos “Nazifascismo” e “Segunda Guerra Mundial”. Em nazifascismo, a apostila aborda de

maneira  bem clara:  “um dos processos  históricos  de maior  complexidade  foi  o  fascismo,

movimento de extrema direita que surgiu na Europa durante a década de 20, no século XX”

(Abreu; Magela, 2019, p. 21). Deixando esclarecido, de forma bem didática, que o fascismo é

de  extrema-direita.  Ainda  elenca  características  bem organizadas  do  fascismo,  tais  como

totalitarismo, militarismo, carácter antidemocrático, nacionalismo, elitismo e corporativismo.

Figura 12: Características gerais dos regimes fascistas.

Fonte: Título II – Bernoulli Sistema de Ensino III – V.4, 2019, p. 22.

No  subtópico  “Reflexos  no  Brasil”,  destaca-se  que  “o  Brasil  não  ficou  imune  à

ideologia fascista.  Em 1932,  foi  criada  a  Ação  Integralista  Brasileira  (AIB),  partido com
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traços  fascistas”  (Abreu;  Magela,  2019,  p.  26).  Ainda  chama atenção  para  o  governo  de

Getúlio  Vargas,  advogando  que  o  governo  implantou  um  modelo  equivalente  ao

corporativismo no Brasil, bem como nomeou a Constituição Polaca de 1937 de Constituição

Fascista. 

Já  no  subtópico  “Reflexo  no  Brasil”,  do  tópico  “Segundo  a  Guerra  Mundial”,  o

manual traz dois parágrafos sobre a participação brasileira na guerra. No primeiro, fala da

FEB e o motivo da entrada do Brasil que foi após navios brasileiros serem afundados pelos

alemães,  somado  pela  pressão  dos  Estados  Unidos.  E  no  segundo  parágrafo,  fala  das

consequências  da  guerra  no  Brasil,  tanto  de  ordem  econômica  como  de  ordem  política.

Econômica devido ao desenvolvimento da indústria  e  política,  pois  após o fim da  guerra

ficaram expostas  às contradições de Getúlio Vargas,  que,  de acordo  com o livro,  era “de

cunho  ditatorial  e  de  tendências  fascistas,  mas  que  declarou  guerra  a  regimes  fascistas”

(Abreu; Magela, 2019, p. 29).

Figura 13: Reflexos da guerra no Brasil.

Fonte: Título II – Bernoulli Sistema de Ensino III – v. 4, 2019, p. 29. 
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Percebe-se que, por ser apostila e dividir espaço com outras disciplinas de Ciências

Humanas e Linguagens, os assuntos podem ficar condensados. Mas isso não acontece aqui, o

assunto ficou bem trabalhado, objetivo e o principal, de forma crítica. O livro em nenhum

momento  poupa  palavras  para  criticar  de  forma  historicizada  alguma  forma  ideológica,

deixando claro os lados políticos, seja de “extrema direita” ou de “extrema esquerda”. Isso é

essencial para que provoque no  discente  um questionamento, sem que fique dependente do

professor para fazer tal provocação. 
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Capítulo 2: SEGUNDA GUERRA MUNDIAL NO CURRÍCULO DO PIAUÍ E NA 

BNCC 

É essencial que vejamos como o assunto está determinado no Currículo do Piauí: um

marco para educação  do nosso  estado:  Educação Infantil  –  Ensino Fundamental (Piauí,

2020), publicado pela FGV Editora e usado aqui para analisar como o tema é proposto para o

Ensino Fundamental nos anos finais. Além disso, é importante a análise da  Base Nacional

Comum Curricular  (Brasil,  2018),  publicada  pelo Ministério  da Educação,  utilizada nesta

pesquisa para analisar como a Segunda Guerra Mundial é proposta para o Ensino Médio. 

2.1. Currículo do Piauí 

O Currículo do Piauí foi organizado ainda no governo de Wellington Dias e, dentre

vários redatores de várias disciplinas, os redatores de História foram Antônio de Sousa Silva,

da União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação – Seção Piauí (UNDIME-PI); e

Bernardo  Borges  Feitosa,  da  Secretaria  de Estado  da Educação do Piauí  (SEDUC-PI).  O

Currículo do Piauí foi pensado para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental. Proposto

após estudos e sob a luz da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o documento segue as

diretrizes do Guia de Implementação da BNCC, que serve para constituir e implantar o novo

currículo  para  a  Educação  Básica,  particularmente  para  a  Educação  Infantil  e  o  Ensino

Fundamental. O currículo abrange as redes municipal, estadual e privada, estando estruturado

por etapas da Educação Básica, por áreas do conhecimento e componentes. Ademais, abrange

identidades, culturas,  políticas,  e características econômicas e socioambientais do território

piauiense. O documento foi construído a partir de estudos para o entendimento da proposta da

BNCC, mas levando em conta o histórico curricular local, as pluralidades e diversidades dos

vários documentos existentes, incluindo os currículos dos municípios (Piauí, 2020, p. 8-9). 

Como está  posto  no  currículo,  o  documento  afirma  que  os  sistemas  de  educação

precisam organizar meios adequados para que as aprendizagens previstas  no Currículo do

Piauí se efetivem. Isso pode acontecer através de mudanças nas práticas pedagógicas,  nas

políticas  e  programas  de  avaliação,  formação  de  professores,  materiais  didáticos  e

infraestrutura escolar. O Currículo do Piauí é um instrumento de orientação na construção das

propostas pedagógicas das escolas piauienses.  O currículo piauiense está de acordo com a

BNCC  (Brasil,  2018)  e,  dessa  forma,  a  nova  orientação  curricular  nacional  demanda

metodologias pedagógicas diversificadas, que atendam a diferentes perfis  dos estudantes. É

necessário contextualizar os componentes curriculares e seus conteúdos para tornar o ensino e



31

a  aprendizagem  mais  significativos,  pois  a  contextualização  conecta  a  aprendizagem  à

realidade do lugar e do tempo em que se situa (Piauí, 2020, p. 30). 

Outro  ponto  do  currículo  é  que  ele  deixa  bem clara  a  estrutura  em que  ele  está

organizado. O Currículo do Piauí  é organizado em componentes,  habilidades e objetos de

conhecimento para o desenvolvimento de uma educação integral para todos os estudantes,

assim como demanda a BNCC. Além disso, os componentes apresentam uma estrutura básica

comum, abordando tópicos semelhantes em contextos diferentes. Os textos estão por área de

conhecimento e por componentes curriculares (Piauí, 2020, p.36). 

Figura 14: Estrutura do Currículo.

Fonte: Piauí, 2020, p. 37.
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Já na parte de História, dos Anos Inicias – que vão do primeiro ano ao quinto ano – até

os  Anos  Finais  –  que  vão  do  sexto  ao  nono ano  –,  os  conteúdos  estão  organizados  em

planilhas  que  contam com Unidades  Temáticas,  Habilidades  e  Objetos  de Conhecimento.

Inicia-se o tópico de história com conceitualização de História: 

História é uma ciência que estuda a vida do homem através do tempo, possibilitando
um entendimento para construir um conhecimento em que se possa compreender o
passado, assim tornando cidadãos críticos na sociedade capazes de refletir e criticar
perante os fatos históricos ocorridos e que ainda irão acontecer, pois investiga o que
os  homens  fizeram  ao  longo  do  tempo,  pensaram  e  sentiram  enquanto  seres
humanos e sociais.  Portanto,  o  conhecimento histórico ajuda  na compreensão do
homem enquanto ser que constrói seu tempo e a sua História (Piauí, 2020, p. 271).

Uma coisa importante que o currículo destaca é que o ensino de História tem um papel

de propiciar uma discussão que ressalte elementos históricos piauienses, a cultura regional e

local,  debatendo  e  incentivando  a  pesquisa  e  a  troca  de  experiências,  que  promoverão  a

produção do saber histórico, fator fundamental  para que a sociedade possa entender a sua

história  e  o  caminhar do seu povo ao  longo do tempo (Piauí,  2020,  p.  271).  Por isso,  é

relevante que o professor  de História,  dentro do assunto da Segunda Guerra Mundial, um

conflito  essencialmente  europeu,  mas  que  teve  influência  na  geopolítica  e  também  no

cotidiano do povo piauiense, faça com que esse assunto se aproxime do estudante, lançando

mão do uso de fontes,  pesquisas e  até  mesmo filmes,  como o longa metragem brasileiro

Estrada 47 (Ferraz, 2015). Trata-se de um drama de guerra que mostra uma unidade anti-mina

da FEB, resistindo às forças de Hitler em Monte Castelo, na Itália. Com isso, passando um

filme ou levando outras fontes, o docente pode provocar debates e reflexões sobre o Brasil no

conflito, instigando a curiosidade dos lecionados em saber mais. 

Falando em Segunda Guerra Mundial, o tema aparece somente na História dos Anos

Finais – no 9º ano, dentro da Unidade temática “Totalitarismos e conflitos mundiais”, com a

habilidade  EF09HI13  que  é  “descrever  e  contextualizar  os  processos  da  emergência  do

fascismo e do nazismo, a consolidação dos estados totalitários e as práticas de extermínio

(como o holocausto),  e a  ascensão do neonazismo na atualidade no mundo e no Brasil”.

Ademais,  conta  também  com  um  objeto  de  conhecimento:  a  emergência  do  fascismo  e

nazismo; a Segunda Guerra Mundial, judeus e outras vítimas do holocausto (Piauí, 2020, p.

286). Portanto, conclui-se que o currículo do Piauí dá bastante abertura para os professores de

História trabalharem o assunto “Brasil na Segunda Guerra Mundial”, podendo dar um foco
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maior no Piauí, mas isso depende também da formação pedagógica do professor e do quanto

ele quer sair da “Bíblia” que é o livro didático.

Figura 15: A Segunda Guerra Mundial na planilha de História do Currículo do Piauí.

Fonte: Piauí, 2020, p. 286

2.2. A BNCC

É importante iniciar com a conceitualização desse documento e sua importância para o

ensino brasileiro, pois é por meio dele que definimos regramentos e caminhos a se seguir para

uma boa formação aos estudantes de todo Brasil. Ainda é garantido direitos de aprendizagem

e desenvolvimento para todas crianças e jovens na Educação Básica (Brasil, 2018, p. 8).

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo
que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos
os  alunos  devem  desenvolver  ao  longo  das  etapas  e  modalidades  da  Educação
Básica,  de  modo  a  que  tenham  assegurados  seus  direitos  de  aprendizagem  e
desenvolvimento,  em  conformidade  com  o  que  preceitua  o  Plano  Nacional  de
Educação (PNE). Este documento normativo aplica-se exclusivamente à educação
escolar,  tal  como a define  o § 1º  do  Artigo 1º  da Lei  de Diretrizes  e  Bases  da
Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996)1 , e está orientado pelos princípios
éticos, políticos e estéticos que visam à formação humana integral e à construção de
uma sociedade justa, democrática e inclusiva,  como fundamentado nas Diretrizes
Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN) (Brasil, 2018, p. 7).

Porém,  dá-se  atenção  ao foco  que  o  documento  dá  à  disciplina  de  História,  mais

especificamente no tema da Segunda Guerra Mundial, na qual o assunto é proposto para o 9º
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ano do Enisno Fundamental e 3º ano do Ensino Médio. De início, é importante ressaltar que o

documento lista que processo de ensino e aprendizagem da História no Ensino Fundamental –

Anos Finais está pautado por três procedimentos básicos: o primeiro procedimento implica o

uso de uma forma de registro de memória cronológica, constituída por meio de uma seleção

de  eventos  históricos  consolidados  na  cultura  historiográfica  contemporânea.  O  segundo

procedimento diz respeito à escolha de fontes e documentos, alertando que o documento, para

o historiador,  é  o campo da produção  do conhecimento histórico,  sendo a atividade mais

importante a ser desenvolvida com os estudantes. Por fim, o terceiro procedimento envolve a

escolha de duas ou mais proposições que analisam um mesmo tema ou problema por ângulos

diferentes, observando e compreendendo que a história se faz com perguntas (Brasil, 2018, p.

416-419).

Já para o Ensino Médio, a BNCC dividiu as disciplinas em áreas de conhecimento que

são:  Linguagens  e  suas  Tecnologias  (Arte,  Educação  Física,  Língua  Inglesa  e  Língua

Portuguesa);  Matemática;  Ciências  da  Natureza  (Biologia,  Física  e  Química);  e  Ciências

Humanas e Sociais Aplicadas (História, Geografia, Sociologia e Filosofia). Contudo, neste

trabalho, será dado enfoque na área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

Figura 16: BNCC do Ensino Médio

Fonte: Brasil, 2017, p. 469 
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No  Ensino  Fundamental,  a  BNCC  se  concentra  nos  processos  de  tomada  de

consciência do Eu, do Outro e do Nós, nas formas de organização da família e da sociedade

em diferentes espaços e épocas históricas. Para tanto, prevê conhecimentos da Geografia e da

História:  temporalidade,  espacialidade,  ambiente  e  diversidade,  modos  de  organização  da

sociedade  e  relações  de  produção,  trabalho  e  poder.  Já  no  Ensino  Médio  é  dada  maior

capacidade cognitiva dos jovens,  que lhes permite ampliar seu repertório  conceitual  e sua

capacidade de articular informações e conhecimentos. No Ensino Médio, é proposto que os

estudantes desenvolvam a capacidade de estabelecer diálogos com uma vasta diversidade de

conhecimentos, saberes e culturas distintas, para adoção de uma conduta ética em sociedade.

Logo, a BNCC define habilidades relativas ao domínio de conceitos e metodologias próprias

da área de Ciências Humanas (Brasil, 2017, p. 561).

Figura 17: Competência Específica 2 e Habilidades.

Fonte: Brasil, 2017, p. 573.
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A BNCC dividiu as “Habilidades” de acordo com as  Competências  Específicas de

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas para o Ensino Médio. Sendo elas seis competências,

porém  destaca-se  a  Competência  Específica  2  -  “Analisar  a  formação  de  territórios  e

fronteiras em diferentes tempos e espaços, mediante a compreensão das relações de poder que

determinam  as  territorialidades  e  o  papel  geopolítico  dos  Estados-nações”.  Destaca-se

também  a  habilidade  EM13CHS205,  que  se  refere  a  “analisar  a  produção  de  diferentes

territorialidades em suas dimensões culturais, econômicas, ambientais, políticas e sociais, no

Brasil e no mundo contemporâneo, com destaque para as culturas juvenis” (Brasil, 2017, p.

573).

Mas, para localizar a Segunda Guerra Mundial, foi necessário recorrer ao Currículo

do  Piauí  –  Caderno  1  –  Novo  Ensino  Médio  (Piauí,  2021),  que  ainda  está  na  versão

preliminar.  Foi  preciso  recorrer  a  esse  documento  pois  ele  delimitou o tema da Segunda

Guerra Mundial sob a luz da BNCC, colocando-o dentro do Tema Geral: Poder, Territórios e

Geopolítica, com a Competência específica 2: “analisar a formação de territórios e fronteiras

em  diferentes  tempos  e  espaços,  mediante  a  compreensão  das  relações  de  poder  que

determinam as territorialidades e o papel geopolítico dos Estados-nações”. Além disso, coloca

como competências gerais: “2 – Pensamento científico, crítico e criativo, 5 – Cultura digital, 6

– Trabalho e projeto de vida, 9 – Empatia e Cooperação, 10 – Responsabilidade e cidadania”.

Figura 18: Planilha com Habilidades, Componentes, Objetivos de Aprendizagem e Objetos do Conhecimento.  

Fonte: Piauí, 2021, p. 327.

O grande problema da BNCC no Ensino Médio é que ela segue um novo padrão nas

disciplinas, onde integram os assuntos com outros materiais do saber, virando uma “salada de

frutas”  de  normas  e  técnicas,  áreas  do  saber  e  assuntos.  Mas os  assuntos  aqui  ficam de
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maneira espalhada, sendo tratados de maneira geral.  Cabe ao professor explicitá-los e dar

enfoque em algum conhecimento que ele quer repassar ao alunado. 

No caso da Segunda Guerra Mundial, o professor  que conhece bem a BNCC e os

Currículos do Piauí verá que tem uma abertura para tratar do fator histórico do Brasil  ter

participado do conflito. Outro fator relevante é que, de acordo com a Lei Federal nº 9.394, de

1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, no caput do artigo 26:

Os currículos  da Educação  Infantil,  do Ensino Fundamental  e  do Ensino Médio
devem ter base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e
em  cada  estabelecimento  escolar,  por  uma  parte  diversificada,  exigida  pelas
características  regionais  e  locais  da  sociedade,  da  cultura,  da  economia  e  dos
educandos (Brasil, 1996).

Portanto, verifica-se que nossa argumentação tem proteção legal, sendo essencial que

o  professor  desenvolva  melhor  a  participação  brasileira,  assim  como  a  piauiense,  nos

conteúdos de História para Educação Básica, inclusive no que se refere à Segunda Guerra

Mundial. 
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Capítulo 3: PROPOSTA DE INTERVENÇÃO E ATIVIDADE

Temos currículos, a BNCC e as demais legislações educacionais, todos favorecendo

práticas pedagógicas para além do livro didático sobre o Brasil na Segunda Guerra Mundial,

focando na participação piauiense. Mas como trabalhar esse tema? Como ter base para fazer

uma boa provocação para se trabalhar esse assunto? Que materiais de apoio podem servir ao

professor para além do livro didático? 

Com isso se faz necessário que o docente de História faça um levantamento de fontes

primárias e secundárias. As primárias podem ser fotografias da FEB, que são encontradas na

Biblioteca Digital do Exército (EXÉRCITO BRASILEIRO, 1945). 

Figura 19: Enfermeiras da FEB.

Fonte: Exército Brasileiro, 1945.
Acervo: Biblioteca Digital do Exército.

Outra boa fonte primária para analisar o tema e até mesmo apresentar para a sala de

aula é  a  Canção  do  Expedicionário, disponível  no  site  da  Academia  da  Força  Aérea

Brasileira.  Um dos símbolos da FEB, hino este  que evoca sentimentos de patriotismo, de

despedida e saudade, mas com esperança de que retorne com vitória e glória para o Brasil,

inclusive enaltecendo os variados locais de origem desses expedicionário, como nos trechos

“Venho  do  morro,  do  Engenho  /  Das  selvas,  dos  cafezais  /  Da  boa  terra  do  coco  /  Da

choupana” e “Venho das praias sedosas / Das montanhas alterosas / Dos pampas, do seringal /

Das margens crespas dos rios /  Dos verdes mares bravios / Da minha terra  natal” (Rossi;

Almeida,  1944).  Sentimento  esse  que  levou  muitos  jovens,  homens  e  mulheres,  para  o
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conflito. Incentivados também pelo Estado brasileiro da época, o Estado Novo, produzia-se o

sentimento de pertencimento à Nação, ao Povo, à Pátria, enfatizando os aspectos culturais que

deveriam ser lembrados e proibindo os produtos culturais perigosos ao projeto nacionalista

(Capelato, 2007, p. 125 apud Lira, 2008, p. 23).

Enquanto as fontes secundárias podem ser artigos, dissertações, revistas, jornais ou,

até mesmo, livros. De preferência, aqueles relacionados à participação piauiense na guerra.

Exemplo disso é a dissertação O Piauí em Tempos de Segunda Guerra: Mobilização Local E

As Experiências Do Contingente Piauiense da FEB, de Clarice Helena Santiago Lira (Lira,

2008), o qual ela pesquisou o Piauí no período da Segunda Guerra Mundial. Objetivando

analisar a forma como a mobilização de guerra,  após o decreto do estado de beligerância

contra o Eixo, foi operacionalizada na sociedade piauiense. Ela utilizou para a produção da

pesquisa,  jornais  locais,  relatórios  e  boletins  internos  e  fontes  orais,  narrativas  dos  ex-

combatentes e de seus familiares.

Outra boa fonte é a  Revista Ateneu, especificamente em sua edição número três, de

2021 (Meneses, 2021). É uma revista independente, que conta com um site chamado Portal

Piracuruca, sendo Gerson Meneses o responsável e autor da revista. Na edição foi publicado

um artigo especial para os piracuruquenses que lutaram na Segunda Guerra Mundial. 

Figura 20: Capa da Revista Ateneu.

Fonte: Revista Ateneu. 2021. n. 3.
Acervo: Portal Piracuruca.
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O artigo conta as experiências dos pracinhas no conflito por meio da História Oral,

mas também contextualiza o leitor sobre a participação brasileira no geral, e também narra a

mobilização no Piauí para a guerra. O autor usa de fontes orais e também de fontes escritas.

Utiliza muito bem as fotografias e os relatos de experiência, através de uma entrevista. “Entre

os piracuruquenses que viajaram para o combate na Europa, três piracuruquenses foram e

trouxeram vivências  que  marcaram  a  sua  existência,  e  passaram a  ser  vistos  com muita

admiração pelos seus conterrâneos” (Meneses, 2021, p. 05).  

3.1. Sugestão de atividade 

É importante ressaltar que a atividade a ser proposta deve levar em consideração a

turma em que será aplicada e também o contexto escolar. Porém, esta atividade é totalmente

possível de ser realizada em diferentes contextos, pois o material utilizado é de fácil alcance.

Por exemplo, a  Revista Ateneu pode ser uma das fontes de pesquisa da atividade, e ela será

disponibilizada para o alunado. Já como fonte secundária, trechos da dissertação da Clarice

Helena  Santiago  Lira,  porém  com  o  texto  adaptado  para  uma  linguagem  acessível  aos

estudantes. Além disso, serão disponibilizados materiais como: cartaz, pincel, lápis de cor.

Tanto as fontes como os materiais utilizados serão uma forma de aproximar os estudantes do

conteúdo e torná-los protagonistas da atividade.

A  atividade  consistirá  na  separação  de  grupos  e  distribuição  dos  materiais  com

informações sobre os pracinhas piauienses entrevistados pela Revista Ateneu e no trabalho de

Clarice  Helena  Santiago  Lira.  Cada  grupo  será  responsável  por  contar  a  história  e  as

experiências desses personagens durante o conflito. Em seguida, partirão para a confecção de

cartazes,  podendo usar fotografias  e textos.  Tudo pensado por eles.  Finalizando com uma

apresentação oral para a turma. Ao fim das apresentações será feito um debate sobre o Piauí

na Segunda Guerra Mundial, e também sobre o apagamento da participação dos piauienses no

conflito. Mas sempre dialogando com as fontes levadas para a sala de aula. Essa atividade tem

como objetivo principal  incentivar  os  discentes  a  conhecerem sobre  sua história  regional,

assim  como  conhecer  mais  sobre  sua  história  nacional,  para  que  eles  tenham  uma

proximidade  histórica  com  o  conteúdo.  E  também  objetiva-se  preservar  a  memória  dos

febianos para as novas gerações.
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Tabela 2: Plano de Aula proposto. 

PLANO DE AULA

Tema: BRASIL NA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL – A PARTICIPAÇÃO PIAUIENSE

Autor: ANTONIO JOSÉ MARTINS MOREIRA

Segmento da Educação Básica: 9º ano do Ensino Fundamental ou 3º ano do Ensino Médio

Objetivos Gerais da aula:

– incentivar os discentes a conhecerem sobre sua história regional, assim como conhecer mais sobre sua

história nacional;

– Problematizar o apagamento da participação do Piauí no conflito.

Habilidades a serem desenvolvidas: 

(EF09HI13)  Descrever  e  contextualizar  os  processos  da  emergência  do  fascismo  e  do  nazismo,  a

consolidação  dos  estados  totalitários  e  as  práticas  de  extermínio  (como  o  Holocausto)  –  Ensino

Fundamental.

(EM13CHS205)  “Analisar  a  produção  de  diferentes  territorialidades  em  suas  dimensões  culturais,

econômicas, ambientais, políticas e sociais, no Brasil e no mundo contemporâneo, com destaque para as

culturas juvenis – Ensino Médio.

Livro Didático adotado: 

História Sociedade & Cidadania (9º ano do Ensino Fundamental)

Oficina de História – volume 3 (3º ano do Ensino Médio)

Conhecimentos prévios para realização da aula: 

EF08HI12 – Analisar a crise capitalista de 1929 e seus desdobramentos em relação à economia global

EF09HI13  –  Descrever  e  contextualizar  os  processos  da  emergência  do  fascismo  e  do  nazismo,  a

consolidação  dos  estados  totalitários  e  as  práticas  de  extermínio  (como  o  Holocausto)  –  Ensino

Fundamental.

(EM13CHS205)  –  Analisar  a  produção  de  diferentes  territorialidades  em  suas  dimensões  culturais,

econômicas, ambientais, políticas e sociais, no Brasil e no mundo contemporâneo, com destaque para as

culturas juvenis – Ensino Médio. 

Duração da atividade: 

02 (duas) aulas de 50 minutos (cada).

Recursos e materiais para a aula: cartaz, pincel, lápis de cor, pincel, caneta, lápis, borracha, trechos da

Revista Ateneu e trecho adaptado da dissertação de Clarice Helena Santiago Lira.
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Detalhamento da atividade proposta: A atividade consistirá na separação de grupos, e distribuição dos

materiais com informações sobre os pracinhas piauienses entrevistados na  Revista Ateneu e da Clarice

Helena  Santiago  Lira.  Cada  grupo  será  responsável  por  contar  a  história  e  as  experiências  desses

personagens sobre o conflito. Em seguida, partirão para a confecção de cartazes, podendo usar fotografias

e  textos.  Tudo pensado por  eles.  Finalizando com uma apresentação  oral  para  a  turma.  Ao  fim das

apresentações  será  feito  um  debate  sobre  o  Piauí  na  Segunda  Guerra  Mundial,  e  também  sobre  o

apagamento da participação do Estado no conflito.

Bibliografia: 

BOULOS JÚNIOR, Alfredo.  História sociedade & cidadania: 9ºano: ensino fundamental: anos finais.

São Paulo: FTD, 2018. ed. 4.

BRASIL.  Base Nacional Comum Curricular. Ensino Médio. Brasília: MEC. Versão entregue ao CNE

em  03  de  abril  de  2018.  Disponível  em  <http://basenacionalcomum.mec.

gov.br/wp-content/uploads/2018/04/BNCC_EnsinoMedio_embaixa_site.pdf>. Acesso em: 20 mai. 2024.

CAMPOS, Flavio de; PINTO, Júlio Pimentel; CLARO, Regina.  Oficina de História – volume 3. São

Paulo: Leya, 2016. v. 3.

LIRA,  Clarice  Helena  Santiago.  O Piauí  em  tempos  de  segunda  guerra:  mobilização  local  e  as

experiências do contingente piauiense da FEB. Teresina: Dissertação (Mestrado em História do Brasil),

Universidade Federal do Piauí, 2008.

MENESES, Gerson. Os nossos heróis de guerra: em memória aos piracuruquenses que lutaram na 2º

Grande Guerra Mundial. In: Revista Ateneu. Piauí. Set. 2021. ed. 3. p. 4-7, 

PIAUÍ.  Currículo do Piauí: Novo Ensino Médio.  Caderno 1. Teresina: SEDUC-PI, 2021. Disponível

em <https://www.seduc.pi.gov.br>. Acesso em: 20 mai. 2024.

PIAUÍ. Currículo do Piauí: um marco para a educação do nosso estado: Educação Infantil – Ensino

Fundamental. Organizadores: Carlos Alberto Pereira da Silva [et al.]. Rio de Janeiro: FGV Editora, 2020.

Disponível em <https://www.seduc.pi.gov.br>. Acesso em: 20 maio 2024.

Elaboração: Antonio José Martins Moreira.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

É importante  que  discutamos  mais  sobre  temas  que  podem ir  para  além do  livro

didático, que podem dar visibilidade para entraves não propostos no material didático. Às

vezes, até estão lá, mas necessitam de um incentivo do professor para serem desenvolvidos. É

significativo pensar o tema da Segunda Guerra Mundial, mas dando uma perspectiva regional,

pois aproxima o estudante  ao assunto e dá um significado de participação representativa. O

estudante vai se sentir representado naquele soldado febiano que foi lutar pelo seu país em um

conflito internacional. Essa representatividade deve ser sugerida nos livros didáticos. 

Como vimos na análise dos livros, na parte do Brasil na guerra, é feito apenas menção

à participação brasileira, sem muitos detalhes, sem muita problematização. Entretanto, seria

primordial  que  tivesse  apenas  uma  provocação  em  um  quadro  de  “saiba  mais”  ou  uma

sugestão no manual do professor de como trabalhar a Segunda Guerra Mundial na perspectiva

regional. Minimizar um tema como esse, que envolveu todo o globo, com muitos países e

muitas histórias, é complexo. Todavia, é relevante circunscrever a história da guerra em uma

perspectiva micro, pois além do docente trabalhar o assunto da Segunda Guerra Mundial, ele

sai um pouco do livro didático e ainda amplia a perspectiva do estudante sobre aquele tema,

fazendo conexões de realidades.

Nas experiências de estágio supervisionado e do PRP, sempre foi necessário, em todo

tema, fazer um paralelo do assunto dado com o cotidiano vivido pelos estudantes. Exemplo

disso  é  quando  o  livro  lhe  dá  poucas  brechas  para  levar  o  assunto  para  a  realidade  do

estudante. No assunto de nazifacismo do livro Oficina de História – volume 3, por exemplo,

os autores buscam uma associação do governo nazifacista espanhol de Francisco Franco com

times de futebol. Associações como esta aproximam a sala de aula com o tema a ser estudado.

Fazendo entender casos de racismo sofrido por jogadores brasileiros em times espanhóis na

atualidade, como aparece no Jornal do Brasil, na matéria Racismo nos estádios da Espanha

começa  na  ditadura  de  Franco  e  explode  com  a  imigração  (MANSUR,  2024).  Logo,

evidencia-se  que,  assim como o jogador  Romário  tinha que  antever  o  lance  para  melhor

tomada de decisão, o professor tem que antever e ampliar seu referencial teórico para melhor

tomada de decisão em uma aula. O docente tem que ir para além do livro, se o livro não fez

uma associação com o cotidiano estudantil, é importante que o professor faça este papel. É

preciso enxergar possibilidades de aproximar o tema da aula para a realidade do estudante,

caso contrário  os  estudantes não vão compreender.  Seria  idílico achar  que o  discente  vai
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entender tudo que está no livro. É necessário provocações ao estudante, para ele associar o

assunto a algo que faça sentido em dilemas do seu dia a dia. E se não faz sentido, é inútil.

Figura 21: O franquismo e o futebol

Fonte: Oficina de História – volume 3, 2016, p. 108-109.
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No acervo de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) do Curso de Licenciatura em

História  da UESPI – Campus Parnaíba,  por exemplo, há um trabalho que aborda sobre a

Segunda Guerra Mundial a partir da imprensa em Parnaíba, buscando exatamente valorizar a

participação de parnaibanos na FEB e romper com o apagamento (Santos, 2023). Pesquisas

como essas podem também compor práticas pedagógicas e atividades na Educação Básica,

lançando mão das fontes históricas que foram utilizadas, bem como adaptando trechos desses

trabalhos.
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